
O assassinato a facadas da professora 
Elisabeth Tenreiro, de 71 anos, numa escola 
da regia o da Vila So nia, Zona Oeste de Sa o 
Paulo, tem provocado uma onda de indigna-
ça o. Houve outras ví timas na ocasia o, com fe-
rimentos. Outros relatos começam a se multi-
plicar, nas redes sociais e noticia rios da im-
prensa, quanto a situaço es semelhantes, po-
tencialmente perigosas, em va rias escolas. 
Constituiu-se um pa nico social, sustentado 
por dados reais. 

So  ontem, terça-feira, pelo menos tre s 
casos chamaram a atença o: um aluno tentou 
entrar armado numa escola em Santo Andre , 
regia o do ABC Paulista – foi constatado de-
pois que o objeto era um simulacro (arma fal-
sa); em Itaquaquecetuba, regia o metropolita-
na de Sa o Paulo, um homem ameaçou alunos 
e gerou uma confusa o em frente a outra esco-
la; um aluno foi detido por policiais militares, 
em Sa o Bernardo do Campo, por estar portan-
do um punhal. As tre s escolas eram da rede 
estadual. 

A viole ncia tem aumentado de forma ge-
neralizada. Os trabalhadores precisam ir ale m 
do choque, te m de indagar sobre os motiva-
dores do fato - mesmo porque ha  o risco de 
repetiça o da trage dia. Telma Vinha, pesquisa-
dora do tema da viole ncia nas escolas, chegou 
a afirmar, em entrevista ao Estada o: “vai 
acontecer de novo, so  na o se sabe onde”. 

A simples repetiça o do feno meno, com a 
ocorre ncia de casos fora e dentro do nosso 
paí s, e  uma prova da existe ncia de raí zes mais 
profundas. Aqui, no Brasil, as estatí sticas de 
ataques em escolas remontam principalmen-
te aos Anos 2.000, se intensificando recente-
mente. O caso da escola em Suzano/SP e a do 
Realengo/RJ, entre outros, tornaram-se em-

blema ticos. Nos EUA, os episo dios sa o fre-
quentes, tendo ficado famoso o massacre de 
Columbine. 

Os conflitos sa o cotidianos, muitos deles 
graves. As omisso es do governo sa o frequen-
tes. As medidas preventivas adotadas pelos 
o rga os responsa veis se mostram ino cuas, a 
exemplo da Placon (Plataforma Conviva), que 
claramente na o serviu para impedir a trage -
dia com a professora Elisabeth, nem servira  
para impedir outras. 

Os governos, representantes do Estado, 
a mí dia, os sindicatos, partidos e outros pro-
curam formular suas hipo teses, explicaço es e 
medidas pra ticas. Na o se trata aqui de esmiu-
çar cada resposta e seus respectivos interes-
ses, efica cia etc. A questa o e  que, a depender 
da resposta que prevalecer, os explorados po-
dem acabar sofrendo mais impactos negati-
vos, com a aprovaça o de medidas desfavora -
veis. 

A Corrente Proleta ria na Educaça o/POR 
defende que e  necessa rio estar alerta! Deve-
mos responder ao problema da viole ncia com 
a força da mobilizaça o dos explorados de con-
junto, ligando as bandeiras de defesa da vida 
da maioria, com a luta para eliminar a raiz de 
toda viole ncia, que se encontra no capitalis-
mo apodrecido. O problema da viole ncia e  
uma manifestaça o da fale ncia do ensino, com-
binada com a viole ncia em geral, com a mise -
ria e outros fatores. 

De um lado, e  atrave s das escolas que 
uma parcela da juventude, mais golpeada pe-
la crise econo mica, tem podido acessar a de-
terminados direitos, como a merenda escolar. 
Pore m, tem prevalecido uma funça o de confi-
namento da juventude. O ensino de tem tem-
po integral so  acentuou esse problema. O es-
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tudante fica mais tempo na mesma escola fali-
da e sucateada de sempre. 

A escola na o e  uma bolha, a viole ncia 
que cresce na sociedade, devido a  crise do ca-
pitalismo, penetra no seio da escola, inevita-
velmente. A podrida o esta  por todo lado, a 
crise escancara as contradiço es, a guerra des-
tro i naço es inteiras, orçamentos monumen-
tais sa o colocados a  serviço das tende ncias 
be licas da e poca do imperialismo etc. 

Explicar o feno meno exige encontrar 
seus fatores, conhecer seus pesos especí ficos, 
suas ligaço es recí procas, identificar os ele-
mentos fundamentais, os que subordinam os 
demais, separar o que e  conjuntural-
superficial do que e  estrutural-histo rico. Dife-
rentes ní veis de fatores costumam interagir: 
razo es individuais, causas especí ficas da esco-
la e gerais da Educaça o; motivaço es sociais; 
elementos polí tico-ideolo gicos e os fatores 
histo ricos. Como se ve , ir ale m do sensaciona-
lismo exige explicar um feno meno complexo, 
sem perder de vista os pro prios interesses de 
classe. 

A grande mí dia, via de regra, tem dado 
maior e nfase ao problema individual, psicolo -
gico, ao problema do bullying. A individuali-
zaça o do problema implica ignorar todos os 
outros fatores. Os governos va o dos pe sames 
hipo critas ao oportunismo polí tico. Os Secre-
ta rios de Educaça o e Segurança “lamentaram 
a morte” e fizeram demagogia em cima da do-
cente, chamando-a de “Heroí na”. 

O ocorrido tem servido de brecha para 
discursos inflamados, principalmente da di-
reita/ultradireita, com destaque para a defesa 
da “segurança”, dando ensejo a propostas es-
dru xulas, a exemplo do armamento dos tra-
balhadores da Educaça o, como suposta medi-
da preventiva. O caos tem sido aproveitado 
tambe m como justificativa para propostas de 
recrudescimento das medidas repressivas, 
que so  fortalecem o controle e a militarizaça o 
das escolas. 

A repressa o e  uma preocupaça o perma-
nente da burguesia e de seu Estado. Em mo-
mentos de crise, como o que vivemos, essa 

tende ncia ganha força. O Estado e  uma ferra-
menta de opressa o social, mesmo em suas 
formas disfarçadas, como e  o chamado 
“Estado Democra tico de Direito”. Trata-se de 
um instrumento da ditadura de classe da mi-
noria exploradora, contra a maioria explora-
da. Um instrumento que e  aperfeiçoado e ad-
quire mais peso conforme se inicia a ebuliça o 
das massas. 

E sa o va rios os exemplos de combativi-
dade das massas que assombram a classe do-
minante. As greves e manifestaço es massivas 
na França sa o a expressa o atual mais ví vida. 
No Brasil, os atos contra o “Novo Ensino Me -
dio” certamente preocupam a burguesia. Na o 
foi completamente dissipado o receio das 
ocupaço es de escolas, tal como ocorreu em 
2015-16. A burguesia sabe muito bem que as 
crises podem desencadear a ira popular. 

Aumentar a presença da polí cia dentro 
das escolas na o e  a soluça o! Repudiamos o 
oportunismo de polí ticos reaciona rios e go-
vernos, que esta o usando a brecha de acordo 
com seus interesses. Exigimos que os gover-
nos atendam a s reivindicaço es dos trabalha-
dores em Educaça o: por um u nico sistema de 
ensino pu blico, gratuito, laico, vinculado a  
produça o social, para todos e em todos os ní -
veis, sob controle de quem estuda e trabalha. 
As famí lias precisam de emprego, direitos, 
sala rio, enfim, precisam de condiço es dignas 
de existe ncia. 

É muito importante que a vanguarda 
com consciência de classe combata os argu-
mentos reacionários e as falsas soluções da 
burguesia, verdadeiras armadilhas contra 
os explorados. Os sindicatos devem realizar 
um amplo chamado para a manifestação 
marcada para hoje, 29/3, às 14h, em frente 
à Secretaria da Educação, na Praça da Re-
pública. Sem um ato forte e massivo, o go-
verno burguês de Tarcísio/Feder imporá as 
medidas que julgar mais convenientes: 
mais repressão, terceirização e privatiza-
ção. Não! Precisamos dar uma resposta 
classista ao problema da violência nas es-
colas! 


